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PREFÁCIO


			A atividade de prefaciar esta obra suscitou em mim excelentes lembranças sobre a minha convivência com os autores e constituiu-se em momento singular para rememorar aprendizagens pessoais e acadêmicas. Inicialmente, pelo fato de Antônio Villar Marques de Sá ter sido meu professor durante o curso de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, espaço/tempo em que ampliei meus conhecimentos sobre a pesquisa em Educação Matemática e acessei a discussão sobre ludicidade, seus aportes teóricos e suas possibilidades para a aula de matemática. Outrossim, minhas inquietações acerca da aprendizagem matemática nas turmas de sétimo ano do ensino fundamental, àquela altura do meu percurso profissional, foram significadas durante suas aulas e, também, na qualificação do meu projeto de pesquisa. 


			Posteriormente, seguiram-se muitos anos de atuação docente, nos quais se destacam os espaços de convivência, voluntariado, estudo e reflexão sobre ensinar e aprender matemática da educação básica ao ensino superior, organizados/promovidos pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática – nacional e regional Distrito Federal, momentos em que mantive a companhia de Antônio Villar e conheci a professora Bárbara Ghesti de Jesus. Essa aproximação possibilitou-me conhecer o seu trabalho, seus anseios, suas alegrias e preocupações quanto ao ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental, na Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, em escolas da cidade e do campo; uma professora que olha para cada estudante e para si constantemente, em busca de estratégias para sua prática docente; de compreensão para a aprendizagem e a não aprendizagem de seus estudantes. Percebo que a companhia dos dois renova meu fazer pedagógico na formação inicial de professores de matemática e encoraja-me a insurgir cotidianamente. Por conseguinte, temos compartilhado experiências de docência e de pesquisa, entendendo experiência, no sentido atribuído por Larrosa (2002, p. 24):


			[...] como aquilo que ― nos passa e que exige tempo... A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. 


			Assim, a investigação que embasa a presente obra convida-nos a compreender as narrativas de professores dos anos iniciais do ensino fundamental sobre suas experiências discentes e docentes em matemática. Os autores, ao dar voz aos professores, compreenderam aspectos das relações que eles construíram com a matemática escolar e acadêmica e acessaram nuances de suas identidades docentes e seus entendimentos sobre ser professor, ser professora que ensina matemática na atualidade. Nesse ensejo, destaca-se o quanto as narrativas foram valiosas visto que essa escrita “[...] torna possível desvendar modelos e princípios que estruturam discursos pedagógicos que compõem o agir e o pensar docente e rever cristalizações sobre a prática” (SOUZA; CORDEIRO, 2007, p. 47), permite reconstruir experiências e refletir sobre seu próprio percurso formativo. 


			A obra leva-nos a refletir, de modo especial, em que medida as experiências discentes relacionam-se diretamente com a prática docente, influenciando a identidade e o percurso dos professores em sala de aula. A leitura provoca-nos os seguintes questionamentos: os professores são capazes de perceber suas experiências enquanto estudantes de matemática e compreender como elas influenciam suas práticas escolares? Quais experiências constituíram as concepções de aprendizagem matemática de professores pedagogos e de que maneira elas refletem em suas práticas pedagógicas? Assim, as narrativas dos professores pedagogos participantes foram construídas, inicialmente, por meio da provação advinda da Caixa das Memórias Matemáticas. A interpretação das narrativas optou pela análise compreensiva-interpretativa, elencando três eixos de análise: 1) memórias e concepções – que possibilitou conhecer as experiências constitutivas das concepções sobre aprendizagem matemática, a influência da família e a relação com o ambiente escolar; 2) reflexos e práticas – que analisou como as experiências discentes dos professores pedagogos influenciam e se manifestam no fazer matemática junto aos seus estudantes; 3) ludicidade nas narrativas – a qual interpreta momentos e formas em que os participantes se despertaram ou não para a aprendizagem matemática.


			Na obra, é possível compreender como refletir sobre as vivências relacionadas à matemática e sobre como os sentimentos em relação à disciplina possibilitaram aos participantes a tomada de consciência das limitações e dos entraves que vivenciam em suas práticas em sala de aula e o quanto tudo isso pode prejudicar a aprendizagem dos estudantes. Além disso, mostra-nos o quanto o ensino e a aprendizagem da matemática são interpretados por eles como associado à memorização dos algoritmos formais das operações fundamentais, à repetição de procedimentos de cálculos apresentados pelo professor; o quanto o espaço do brincar e da ludicidade está esvaziado em suas aulas; um ensino desconexo das atividades humanas e das disciplinas. De modo geral, as narrativas desvelaram sentimentos de resistência e dúvidas em relação à disciplina, reflexos das experiências discentes, vividas ao longo da aprendizagem matemática, sejam na educação básica sejam no ensino superior. Entretanto, é possível observar, em muitos momentos, o conflito e a necessidade de criarem/ousarem promover uma aprendizagem na qual os estudantes atribuam significados ao conhecimento. Nesse sentido, a obra evidencia que ensinar é fazer escolhas cotidianas em interação com os estudantes e a comunidade escolar; é um exercício diário de ética e compromisso profissional. E, ao mesmo tempo, registra a necessidade de se discutir a carreira ante à precarização profissional do trabalho docente. Entendemos que estudos dessa natureza são fundamentais para a área de formação de professores que ensinam matemática (licenciatura em pedagogia e matemática), tendo em vista que eles auxiliam na compreensão das concepções, das crenças, dos valores, dos saberes e atributos construídos com a história de vida dos professores, ou seja, nos auxiliam a entender os modos pelos quais a docência se constitui e as maneiras de se profissionalizar.


			Sabemos que toda leitura promove algum movimento de transformação. Desejo a todos vocês uma leitura repleta de inquietude, coragem e transformações... e que elas venham na perspectiva da Educação Matemática.


			Professora doutora Regina da Silva Pina Neves


			Departamento de Matemática, Universidade de Brasília


			Grupo de Investigação em Ensino de Matemática (GIEM).


			Referências
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APRESENTAÇÃO


			Nos últimos tempos, a pesquisa no campo da educação cresceu vertiginosamente e, com esse crescimento, novas abordagens metodológicas também surgiram e outras ganharam destaque. A riqueza metodológica nos possibilita conhecer o mundo sob diferentes aspectos, que contribuem para explicar tanto os fatos sociais quanto os naturais. Uma abordagem que tem alcançado destaque é a pesquisa narrativa, que possibilita conhecer os fatos a partir das falas dos sujeitos, dando centralidade à forma como as pessoas significam e transformam os acontecimentos em suas vidas em novas experiências e possibilidades de ação.


			O livro Narrativas de pedagogos que ensinam (e aprendem) matemática surge nesse contexto de efervescência das formas plurais de produção do conhecimento, trazendo elementos das biografias de professores que expressam as suas crenças e atitudes em relação à matemática por meio de relatos com elevada carga emocional e cheios de significados sociais sobre os processos de ensinar e aprender nesse campo do conhecimento, expondo suas trajetórias na transição dos papeis de discentes para docentes.


			Acreditando-se na relação entre as experiências ao longo da aprendizagem discente, a obra procura compreender o afetamento e a influência dessas ao processo pedagógico docente, buscando esclarecimentos para dúvidas como: a forma como as experiências discentes dos professores pedagogos reverberam no fazer matemática junto aos seus estudantes; as experiências constitutivas das concepções sobre aprendizagem matemática dos professores pedagogos; a influência da família e a relação com o ambiente e os atores escolares e os momentos e formas em que os professores pedagogos foram apresentados (ou não) ao encantamento da aprendizagem matemática e como eles despertam (ou não) a descoberta da aprendizagem matemática por meio “da boniteza e da alegria” (FREIRE, 1996, p. 160).


			As narrativas dos professores pedagogos colaboradores do estudo mostram que o processo pedagógico do ensino e da aprendizagem da matemática é permeado e marcado pelas suas experiências enquanto discentes, muitas vezes traumáticas. Mostram também que os professores pedagogos, ainda que de maneira intuitiva, percebem-se marcados por tais experiências e motivam-se a não as reproduzir. Nesse sentido, o título da obra coloca em evidência que os professores, ao ensinar, também aprendem. Nas narrativas presentes neste livro, vemos que durante o planejamento pedagógico os professores percebem que não estão à vontade ou, que muitas vezes, não conhecem, não se recordam ou mesmo não tiveram contato com determinados conteúdos, o que ocasionam as inseguranças relatadas no processo de ensinar, mas que se transformam em forças quando eles procuram respostas e... aprendem.


			Estar professor é uma atividade de aprendizagem diária, constante. Não há lugar ou tempo específicos para a aprendizagem, especialmente se tratando da educação matemática. Ela pode acontecer ao realizar uma compra no supermercado, ao dividir uma conta de restaurante com os amigos, ao fracionar uma receita e, muitas vezes ela acontece no exercício do ofício. Na tentativa de dirimir as dúvidas dos alunos, o professor traça um caminho que acaba por esclarecer as suas próprias imprecisões e ambiguidades relacionadas à matemática.


			Este livro oportuniza aos professores dos anos iniciais do ensino fundamental perceberem que suas hesitações não são singulares. A obra, partindo das narrativas dos colaboradores da pesquisa, traz o conforto de perceber que as incertezas que permeiam o ensino e a aprendizagem matemática são, na verdade, plurais e, assim sendo, podem ser reconstruídas no coletivo por meio de ações de formação continuada para a construção de novas experiências pessoais e profissionais.


			Desfrutem desta obra, que acrescenta mais riqueza na forma de produzir conhecimento no campo da educação matemática.


			Prof. Dr. Cleyton Hércules Gontijo


			Departamento de Matemática e Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade de Brasília.


			Referência


			FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
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1


			NARRATIVAS PREAMBULARES


			A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria


			PAULO FREIRE.


			Escolhemos as palavras de Paulo Freire para dar início a esta obra porque, embora elas não falem explicitamente de ludicidade ou da aprendizagem da matemática, expressam a relação que gostaríamos que se estabelecesse entre elas: procura, boniteza e alegria!


			Seria possível entender a aprendizagem matemática como procura e combiná-la com boniteza e alegria? Para algumas poucas pessoas sim, mas não para a maior parte delas.


			Lorenzato (2011, p. 1) utilizou-se de expressões muito próximas às de Freire quando explicitou que o professor responsável pela aprendizagem matemática precisa ter como objetivo 


			[...] proporcionar à criança condições para ela trabalhar significativamente com as noções matemáticas e o fazer matemático, para que aprecie novos conhecimentos, a beleza da matemática, e se beneficie das descobertas desses conhecimentos no cotidiano (grifo nosso).


			No entanto, empiricamente, a matemática é uma disciplina considerada confusa e árdua; podemos encontrar essa afirmação nas palavras do próprio Lorenzato (2011, p. 39), que também considerou que mesmo os primeiros passos da trajetória matemática são grandes desafios quando disse que “a leitura e a escrita dos números representam um passo importante e difícil para a aprendizagem da numeração”.


			Ao longo deste estudo, lado a lado à aprendizagem matemática, procuramos explicitar algumas perspectivas sobre ludicidade, que seria, portanto, a materialização da procura, da boniteza e da alegria descritas por Freire (1996). Acreditamos que, no âmbito deste estudo, a boniteza e a alegria são o estado emocional prazeroso, o contentamento e o deleite proporcionados por experiências na e com a aprendizagem matemática, uma relação em que, na procura pelo conhecimento, encontre-se o encantamento pela descoberta. 


			Professores pedagogos tiveram a oportunidade de reconhecer na procura pela descoberta do conhecimento matemático a boniteza e a alegria? Como se desenvolveu a aprendizagem matemática de professores pedagogos? Como ela se fortaleceu? Se ela se desenvolveu foi por meio de estratégias que permitiram a aprendizagem pela ludicidade? Por que a aprendizagem matemática e sua possível relação com a ludicidade são merecedoras de um estudo científico?


			Neste momento responderemos à última pergunta, e as anteriores serão debatidas mais à frente.


			Indiscutivelmente, a ludicidade, seja como estratégia1, seja como ciência2, está relacionada ao sucesso da aprendizagem. Especialmente na matemática, ela pode proporcionar a contextualização do processo ensino e aprendizagem, dar vida aos conteúdos e dinamizar suas aplicações. 


			A ludicidade não cabe na teorização dos conteúdos escolares, na memorização das regras. Ela pertence à prática, aos letramentos dos conteúdos matemáticos. Em Carvalho (2010, p. 14), nos aportamos para ilustrar a relação entre a aprendizagem matemática e a ludicidade: 


			Por exemplo, quando o professor pede para que seus alunos organizem a classe em seis grupos, é uma proposta de resolução de problema. Além da algazarra, é claro, estará sendo propiciado aos alunos pensarem em uma solução para montar os grupos (grifo nosso).


			A falta de estratégias que oportunizem em sala de aula diversão, prazer e interatividade, denominadas arrojadamente de algazarra3 por Carvalho (2010, p. 14), configura-se em um dos motivos para que a matemática, de forma indubitável, lidere entre as disciplinas escolares que mais apresentam desafios em sua aprendizagem. As narrativas colhidas para este estudo também expressaram essa afirmação. 


			Nesse tocante, Carvalho (2010) expôs que a maior parte dos professores com os quais ela já teve contato revelaram dúvidas em comum relacionadas aos desafios da aprendizagem matemática.


			A ludicidade é tratada inclusive em documentos oficiais como recurso pedagógico estratégico para suscitar a aprendizagem, especialmente em relação à matemática. O Currículo em Movimento para a Educação Básica do Distrito Federal (DISTRITO FEDERAL, 2014, p. 67) também preconizou a dualidade em estudo:


			Ao considerar o ensino, a aprendizagem e o conhecimento matemático, na perspectiva da Educação Matemática, ressaltamos que é preciso: 


			- Ver a criança como construtora do conhecimento, compreendendo que a construção da lógica formal passa pela construção da lógica da criança que está se desenvolvendo e que esta construção, naturalmente, passa pela ludicidade, tendo em vista que a criança é um ser lúdico (grifo nosso).


			Acreditamos ter esclarecido o motivo do estudo da relação aprendizagem matemática e ludicidade clarificando que a ludicidade como eixo estruturante, especialmente no ensino da matemática, seja como estratégia, seja como ciência, tanto daquele que ensina como daquele que aprende, proporciona o viver, o experienciar, o ensinar e o aprender com alegria e satisfação, transformando o conteúdo escolar matemático em conhecimento para a vida.


			Assim, o estudo que embasou Narrativas de pedagogos que ensinam (e aprendem) matemática, buscou conhecer a relação entre as experiências discentes do professor pedagogo e sua prática docente procurando compreender de quais formas suas experiências refletem e influenciam sua prática, aportados em teóricos como Nóvoa (2013) e Tardif (2014).


			A seguir, nas Narrativas Expositivas, apresentamos as motivações e fundamentações teóricas que encorajaram e sustentaram essa escrita, além dos questionamentos nos quais se alicerçou o delineamento do estudo.


			Em Narrativas Existenciais, assumiu-se propositalmente a primeira pessoa do singular porque abordaram-se as narrativas experienciais da autora4, uma vez que a pesquisa tratou de narrativas sobre as experiências dos professores alfabetizadores, acreditou-se na relevância de mostrar aquelas que constituíram o caminho da pesquisadora até a conclusão deste estudo.


			As Narrativas Conceituais expõem os referenciais teóricos que respaldaram a pesquisa na definição dos elementos que constituem as relações analisadas nesta escrita: professor pedagogo, aprendizagem matemática e ludicidade.


			Narrativas Metodológicas aduzem à sistematização do método definido para o alcance dos objetivos da pesquisa.


			Narrativas Analíticas apresentam os professores pedagogos colaboradores da pesquisa, descrevem parte substancial das narrativas colhidas, interpretam os relatos e as relações entre as experiências discentes e a prática docente dos professores pedagogos colaboradores do estudo.


			Narrativas Reflexivas trazem ponderações sobre os achados do estudo, possibilidades da pesquisa narrativa, potencialidades e fragilidades do pesquisador na escolha desse gênero.


			Finalmente, nas Narrativas Finais, trouxemos as considerações acerca das possíveis implicações e prováveis repercussões dos resultados da escrita tanto no mundo acadêmico quanto na vida da autora, assumindo por tanto, mais uma vez, a escrita na primeira pessoa do singular. 


			1.1 FRAÇÕES DO MEU INTEIRO


			Assim como uma colcha de retalhos, nós também nos constituímos de pequenos pedacinhos que juntos, um a um, vão dando significado a nossa vida. Somos constituídos de experiências que marcam nossas memórias e transformam nosso viver; vão, uma a uma, concebendo, modelando e materializando nossas concepções. 


			Antes de ser inteira, esta pesquisa também foi fração5, e, assim como eu e você, ela constituiu-se de pequenas partes.


			As primeiras foram a aprendizagem matemática e a ludicidade. Inicialmente, a questão que regia o trabalho era sobre a aprendizagem matemática lúdica. A cada novo conhecimento sobre o tema, novas questões surgiam e todas elas remontavam ao antes, ao anterior, ao princípio. 


			As dúvidas sobre as práticas lúdicas em sala de aula precediam, por exemplo, o que o professor compreendia por aprendizagem matemática e por ludicidade, bem como a compreensão sobre aprendizagem matemática e ludicidade precedia o modo como elas haviam se constituído. 


			E assim, pedaço por pedaço, chegamos ao que julgamos o princípio do questionamento, elaborando como objetivos da pesquisa que originou este livro a análise das narrativas de professores pedagogos sobre a aprendizagem matemática e, por meio dessas, identificar as experiências que desenvolveram as suas concepções, perceber a influência da experiência discente com a aprendizagem matemática na prática docente, além de desvelar a ludicidade nas narrativas dos professores pedagogos participantes da pesquisa.
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			NARRATIVAS EXPOSITIVAS


			O saber não é uma coisa que flutua no espaço: o saber dos professores é o saber deles e está relacionado com a pessoa e a identidade deles, com a sua experiência de vida e com a sua história profissional, com suas relações com os alunos em sala de aula e com os outros atores escolares na escola, etc. Por isso, é necessário estudá-lo relacionando-o com esses elementos constitutivos do trabalho docente 


			MAURICE TARDIF.


			Tardif (2014) brindou-nos com o apoio para o embasamento científico desta pesquisa ao afirmar a necessidade do estudo da relação professor e suas frações, fragmentadas em tantas outras histórias, antes de constituir o seu próprio inteiro.


			Esta investigação nasceu da assertiva de que as concepções dos professores constituíram-se de suas experiências vividas desde a mais tenra idade até os dias em que se precederam às narrativas produzidas neste estudo, e que elas refletem diretamente em suas práticas pedagógicas. Tardif (2014, p. 16) ratificou essa questão também ao afirmar que “o saber dos professores parece estar assentado em transações constantes entre o que eles são (incluindo as emoções, a cognição, as expectativas, a história pessoal deles, etc.) e o que fazem” (grifos do autor).
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